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› 

A transliteração dos nomes árabes 
PELO: DR... FRAN CIS CO Jo SÉ VELOZO* 
da Academia Galega.¿e da Sociedade M¡rtin5›Sarmanto= 

. 
Quase não há um arabista que não tenha mé- 

todo próprio de agrafar os nomes árabes, o que 
não poucos embaraços causa ao estudioso. Para os 
leigos,. afigura-se em regra melhor a ortografia mais . . Mas é sabido que, não utilizando os 
árabes o alfabeto latino, nem o grego, aliás cada 
um deles insuficiente para traduzir os fonemas ará- 
bicos, cumpre ter em atenção, antes de mais, o 
público a que se destina a transcrição ou translite- 
ração. Para um português, um inglês, um francês, 
a letra j pronuncia-se de maneira totalmente diversa* 
do que» sucede para um espanhol,-que 'lhe dá um 
som gutural, -ou para um italiano ou alemão, -que 
lhe dão o de i. E não' merece a pena' alongarmo-nos» 
em" exemplos, que a todos são patentes, como o caso 
do x, correspondente ao inglês slot e~ ao francês clã: . 
o grupo português ch, embora geralmente (sobre- 
tudo no Sul de Portugal) soe como X, tem ainda' 
em algumas regiões a norteado Tejo uma 'pronúncia 
dura-tx- que equivale à galega e à espanhola do 
mesmo grupo ch. . 

Assim, zé necessário saber para 1 que idioma 
se fez a transcrição ou a quem .se destinara trans- 
literação. v . 

. 

O sistema a seguir apontado- visa servir os 
que- falamo. português, e que portanto deverrl ter 
em conta , a pronúncia desta lingua, e não outra 
qualquer. . 

arrevesada . 

I 

J 

n 
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Ele resulta da combinação de vários sistemas : 
o de David Lopes, no seu fundamental estudo Os Ara- 
bes na obra de Alexandre Herculano (1), o de José I 
Pedro Machado, intitulado O problema da transcrí- ` 
ção portuguesa do alfabeto arábzco (2), e ainda o 
de José de Esaguy, pequeno trabalho de divulgação, 
Voeabulárioportuguês-árabe (pronúncia figurada) (3 ). 

Antes de mais cumpre .notar que o problema da 
transcrição portuguesa dos nomes árabes não se pode 
confundir com o da transliteração. Assim o ensinou 
já David Lopes, -e%WS€US Rudimentos de Gramá- 
tica Arabe (4), 

A transcrição dá-nos a pronúncia aproximada, 
em português, do termo árabe, sem preocupação de 
reproduzir precisamente cada letra arábico em carac- 
teres latinos; E a transcrição e não a transliteração 
que se deve usar em trabalhos históricos, na 'litera- 
tura etc.,'res'ervando-se a segunda, a transliteração, 
para' a filologia, que necessita de ter presentes os 
fonemas originais em caracteres acessíveis (visto 
q u e o  alfabeto árabe de ,poucos é conhecido fora 
dos países árabes); . | . 

A transliteração e a transcrição coincidem porém, ' 
enquanto uma e outra devem corresponder .à pronún- 
cia. e à Correcção gramatical árabe quanto possiwel. 
Deste modo, não será lícito introduzir naquelas, sob 
qualquer pretexto, sistemas de união ou de separa- 
ção de palavras que não existam em árabe. Conse- 
quentemente o artigo al, a, proposição bi (‹ em»), etc. 
não podem separar-se do nome a que andam liga- 
dos em árabe, podendo no entanto usar-seo hften 
para os destacar na palavra composta com eles: 
al-mançor; bi-cemí . . . O hífen tem a vantagem. de 

I 

(H) ' ~No Boletim 'ida Academia das Ciencias de Lisboa, 
vol. III-IV, 1910-1911. ~ 

. 2 (2) =Na revista Las Ciencias, de Madrid, ano VIII; n.° 1. 
* (13) 1-Pequena guia de conversação, locuções, etc., Lis- 

b08z..;1935. z.  . : . : 
(4 )  Nova edição, Lisboa, 1935. . 

.r 
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evitar por exemplo a leitura l/z, quando a al se siga 
um n.ome começado por h. , 

Por outro lado, embora tenhamos, por exemplo, 
na nossa toponímia O nome Bensafrim não deveremos 
escrever em transcrição ou transliteração ben (filho) 
senão separadoldo"nomea que se refere, porque 
assim se faz em árabe. 

Deíxemos portanto a transcrição, que se afí- 
gura mais . simples,¬-aconselhando-se =SOS interes- 
sados no assunto a consulta das citadas obras de 
David'Lopes, cujo método seguimos em geral,-para 
encarar a transliteraçã0, 0 problema mais. grave e 
mais díficil. 

Da transcrição de David*Lopes díssentimos apenas 
quanto ao emprego da letra. 5, que .tem em português . 
nos finais de palavra, ainda, um som que em regra 
se aproxima do-x, «e conserva mesmo .em algumas 
províncias" o mesmo Som (chamado de s românico), 
preferimos o emprego. dec seguido de e ou z' ou o~ 
emprego de ç antes de o ou a (Çafi, por ex.), com. 
aS correspondentes voealízações, pois para a trans- 
crição .isso nada importa~(assim› bi-cemi e não biçmí, 
grafia bárbara, .nem bi-smí « em nome-de›, por exem- 
pl0í), por não .afectar-, a pronúncia.'- Também enten- 
'demos que se deve respeitar a distinção do n e= do rn: . 

portanto Hânebal, e não Hanbal, grafia bárbara, nem 
Hambal. E preferimos sempre a letral~k, usada em = 
português a par c e qu: de afastar, aquela por 
ser dupla a~~sua=pron›úncia,- estafornna 'posse com- 1 

por de duas letras, que não têm correspondentes 
em árabe. ' 

. 
' , .  

› . 
. ` 

Passemos agora à traI1$literação,. objecto princi- 
pal deste nosso trabalho. ' ' 

. Para melhor compreensão das soluções. propostas, 
apresentamos adiante a Tabela das consoantes ára- 
bes, nome, pronáncza e valor, que o saudoso Profes- 
sor David Lopes fornece a páginas 4 e .5  dos ›iá 
citados Rudimentos. . 

., As nossas sugestões» reportar-se-ão aos núme- 
ros de ordem com que vão precedidas as letras do 
alfabeto na *tabela referida: _ 

Q" .. 1 
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souber o árabe 
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A transliteração dada pelo Mestre' dos arabistas 
portugueses é aqui a chamada úztemarcíorzal. .. Não me 
parece de aceitar, visto que, Segundo tantas vezes ! 
ouvi ao Prof. David Lopes, só é acessível a quem . . . e portanto é de preferir o pró- 
prio alfabeto árabe, que não oferece. dúvidas. z 

O que se pretende é um .método sóbrio, acessí- 
vel mesmo aos que não conheçam o árabe, para 
figurarem a sua pronúncia. 

Ora para isso impõe-se, tendo em atenção tudo 
quanto acima fica dito, um sistema Simples e evi- 
dente. Temos de afastar as letras dobradas, que 
nada significam, como kh, oh, para representar uma 
só letra árabe. O leitor é levado a supor que as 
duas letras existem no árabe também. Mais: não 
representam o fonema árabe melhor do que vamos 
tentar fazer por outro processo. 

‹ Desde que procuremos fazer corresponder a cada 
letra árabe uma outra na transcrição, e não aceitemos 
o sistema de arranja-r um novo alfabeto (por vezes ile- 
givel, no seu convencionalismo, para os próprios ara- 

. bistas), teremos, necessàriamente,'dada a pobreza do 
' alfabeto latino, de socorrer-nos de um outro.alfabeto' . europeu, bem conhecido das pessoas cultas, aquelas a 

quem interessa a questão: o alfabeto grego, que con- 
tém' certas letras que traduzem. melhor os fonemas es- 
tranhos "HO alfabeto latino existentes no árabe. Paraas 
letras enfáticas ou de pronúncia irrepresentável, prefe- 
re-se, salvo o uso do grego, a própria letra da trans- 
crição, em itálico ou sublinhada. O leitor leigo, ao ver 
uma letra assim grafada, Logo pensará que asua pro- 
núncia tem especialidade, mas que pode no entanto 
woferi-la na mesma forma que a letra transcrita. 

Passemos à indicação do nosso sistema , os nú- 
meros das letras "correspondem aos da tabela* de 
David Lopes, como dissemos : 

C O N S O A N T E S  

l. .° (espírito brando grego), exs -ka'na (ele 
foi), aqui oespífito brando, como o álife em árabe, 
não se pronuncia, mas faz alongar a vogal antecedente. 

2.-b, B. ' ' " 

., T. 

I 
I 

1 

i 
I 

I 
I 
I 

I . 

IL 
r 
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I 

I 
I 

I 

4.-0, ca (que soas como 'O th inglês de thing). 
5.-j, J (embora a sua pronúncia seja antes a 

inglesa-dj rápido- do que a portuguesa, que aliás 
muito se aproxima). 

. 
. 

. 6.-h, H(a especialidade da pronunciado h, é indí- 
cada pelos caracteres em itálico: é o som que se produz 
muitas vezes ao soprar nas mãos para as aquecer). 

7- -z  (gutural, como o j espanhol, o ch ale- 
mão, etc.: só se emprega a minúscula grega porque 
a maiúscula se coníundecom o x português ou latino). . 8.-d, D. 

9.-Ô, A (pronúncia especial, mas aproximada 
do ‹d›: representarão-la pela letra grega, não porque 
esta haja a pronúncia referida, mas porque utilizamos 
o itálico na enfática, de n.° 15). 

10. r, R. . 
l l. z, Z.. 
12. ça Ç- . 
13.-x, X .(de xarope, etc.) 
14.-ç,' Ç ( e  C e C, enfáticos: V. o .n.° 12)- 
15. -d, DÁ(enfático). . 
16. -t, T(enfático). 
17.. -z, Z (enfático). . 

' 18. c (espírito áspero grego, quese aproxima, 
como O Knaeklaut alemão, do som árabe). 

19. -y,  r (gutural ,. o g não tem sempre o som 
de lgue em português, pois antes de e ou í soa j, 
por isso se elimina). . . 

20. - f ,  F. * 
21. -k, K (gutural). 
22.-1, L. 
-23.-m, M. . . 
'24.-zI'l«, N (na transliteração .tem de .admitir-se 

a forma Hanbal, que a transcrição, obediente ao 
idioma para que é feita, não admitez v. supra). 

25. -h,~ H (aspiração simples, no fim das pala- 
vras, constituindo o» chamado t marbuto, não se lê, 
salvo começando por vogal a palavra imediata, à qual . 
se liga, representa-se portanto * em expoente, impro- 
nuncíável, excepto nesse caso, ern que passa a ser t. 
Quando não se lê pode eliminar-se da transliteração). 

26. -u, U (consoante). . 
,. 

27. -Y, 'Y (consoante). . 
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V O G A I S  

especialidade do n. 

28. - a  (correspondente também a e ) é  a falha. 
Dobrada (tarzuíne, final): an, itálico, para se notar ! 
a . . 

29. -1 (correspondente também a e )  é a cácera, 
dobrada : M. 

, 

30. - u  (correspondente também a O). a dama, 
dobrada: un. 

*É 

S I N A I S  G R Á F I C O S  
I 
I 

18.a I 
I 

31.-A lzámeza é afinal um aúze, letra 18.fi, e 
representa-se como este em árabe, só em expoente, 
isto é como diacrítico, assim parece indicado repre- 
sentá-la também pelo espírito áspero c . Uma dife- 
rença de tipos, de que não dispomos, poderia dis- 
tingui-la da letra . 

32. - A  elisão de vogal representada pela uácela 
em árabe, traduz-se pelo apóstrofe, perfeitamente, sendo 
conveniente que se distinga bem do espírito brando. 

Osrestantes sinais dispensam-se", 

I . 

E X E M P L O S  

Ua-ka°na (Yaçuzfu) yuçalliy tíyba"a'i' '°lmaua°a'i°.! 
Madiyna* (árabe vulgar); Madiynaturz (árabe 

clássico), Madiynat ar-Nabiy. . , 

Ouurdatun. 
;;aya"t. 

, z  

Para não enfastiar o leitor,não multiplicamos 
OS exemplos. 

. O sistema indicado é facilmente adaptável a 
qualquer país que use o alfabeto latino, tendo-seem 
atenção a pronúncia deste. l . 

Pessoalmente já o usamos (1), e também um 
ilustre arabista,~que perfil-hou as nossas ideiasa este 
respeito (2), Os dicionaristas e filólogos, a~¬nosso 
ver, só poderão aproveitar com ele. 

( 1 )  Baldios, marzin/ros e exploração silvo-pastoril 
comum, in SCIENTIA IVRIDICA, III, pág. 139, nota60. 

(2) ANTÓNIO Losà, A filologia ao serviço do direito 
--Em torno da palavra ‹<baldlo››, íbid., págs. 420 E segs. 

em 

I . 


